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O SR. PRESIDENIE (Humberto Lucena) - por arraigados liames s_entimentais, fundou, em _ de o _número dos que souberam enobrecer e pro-
Está aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 1907, o Instituto São Luiz, no Município de Pocat.i_, jetar a centenária Escola, hoje integrãnte do elen-
iniciamos nossos trabalhos. in c~ do no chamado Maciço de Baturité, trans- - co de nossa Universidade Federal. 

A presente sessão, convocada em atendimento _. Jorrna':'IP.o-o __ em educaJ)dário mod~IÇJ, a ponto de O fascínio pela atividade político-partidária fê~ lo 
ao requerimento do nobre Senador_ Mauro sen~: ~transferi-lo, de~ __ anos depois, para F6rtãleza., com - disputar, em 1928, uma cadeira de Qeputado Es­
vides e outros Srs. senadores, destina-se a reve~ a finalidade de abrigar, em suas classes, suces~ tad1,1al, iniciando curto man_Qgtto, já que a Revolu­
renciar a memória do ex-senador Francisco Me- · sivas geraçõ_es, que ali hauriam lições sapientis- ção de 1930 dissolveu o Congresso Nacional e 
nezes Pimentel, pelo seu centenário de nascimen- simas, especialmente as de formação ética, moral as Assembléias Legislativas, em nome de uma 
to, ocorrido no dia 12 último. -~ ,.__ e cívica. renovação de costYmes, da qual f_oi _um dos gran-

Concedo a palavra ao nobre Senador Mauro~ M~smO -atribUJado peJo desempenho-=c:Ie õútras deS Pregoeiros o Tenente Juarez _do Nascimento 
Benevides. ·runÇóes, corno a ae CatedrátiCo deTiirê1to Ror:na- Ferriandes Távora, tio do Senador.'lirgílio Távora, 

O SR. MACRO BENEVIDES (PMDB- CE. 
Pronuncia o seguinte discurso.)- Exm~ Sr. Presi­
dente do Senado Federal, Senador Hwnberto Lu· 
cena; Exm~ e Revm9 Sr, Arcebispo de Brasília, 
Dom José Freyre Falcã_o; Exm9 Sr._Mir~:lstro Wilson 
Gonçalves, que _exer.ceu, com brilho excepcional, 
o mandato de Senador da República e, posterior~ 
mente, uma judicatura das mais proficientes no 
Tribunal Federal de Recursos; Srs. Senadores; de­
mais digníssimas autoridª_des; Srs. Deputados Fe­
derais; membros da famíJia do homenageado 
desta sessão, o inolvidável Senador Francisco de 
Menezes Pimentel, aqui representado por duas 
filhas, Maria Nilce e Marister, pelos seus netos 
Franctsco de M_enezes Plmentel Neto e I;liane Pi­
mentel de Castro; minhas Senhoras e meus Se­
nhores: 

A Sessão Especial que o Se_nado Federal rea· 
liza, no dia de hoje, obJetiva reverenciar, no trans~ 
curso de seu centenário, a memória imperecfvel 
de um dos_n~s mais dignos homens públicos, 
a quem tanto devem 9 Ceará e O País. 

Refiro-me a Francisco de Menezes Pin1entel, 
o professor, o diretor de colégio e de facul.d.-ª_de, 
o Juiz de Tribunal Regional, o Deputado à Assem­
bléia Legislativa, o Governador e Interventor Fede· 
ral, o Vice-Governador, o Deputado Federal, o 
Ministro da Justiça e o Senador da República -
duas vezes cond~do a esta Casa pela vontade 
livre e soberana dos seus coestaduanos. 

'Tendo nascido a 12. çle setembro de 1887, em 
pleno sertão adusto _do Nordeste, na cidade cea~ 
rense de Santa Quitéria, berço, igualmente de líde­
rés pofíticos como o Senador Catunda e o Depu­
tado João Otávio Lobo, imp6s-se, gradualmente, 
à admiração e ao respeito da comunidade, em 
razão de seu talento, de _s~,~_a competência e exh 
traordlnária dedicação à causa pública. 

Vocadonado para as lides do magistério, rece· 
bendo, para isso, o estímulo de Monsenhor Tabo­
sa Braga, a quem sempre se manteve Vinculado 

nodaFaculdadedeDireitodoCeará,dedeputado que ocupa, com muito brilho, urna das cadeiras 
estadual e até mesmo de Chefe do Poder Execu- do Parlamento Nacional, anteriormente preenchi· 
tivo, nunca lhe faltou tempo para acompanhar da por seu genitor, o saudoso Fernandes Távora. 
o trabalho educacional do Colégio São Luiz, in- Uder autêntico, cujo carisma maior era a se~eni-
centivando o corpo docente a cumprir as suas dade e a prudênciã que se irradiavam de sua 
nobilitantes tarefas_ COrri devotamento e boa von- personalidade inconfundível, Meri~zes Pimentel 
tade, privilegiando centenas de alunos com a sua despontava no seio da com~nidade, capitalizando 
própria presença em salas de aula, por entender, simpatia, apreço, reconheciinentos gerais. 
como indelegável, a missão de lidar diretamente A sua figura austera aliava-se admiravelmente 
com a Juventude de seu Estado. com os se_us gestos magnânimos;- sempre solí~ 

Aluno do vetusto Lic::eu do Ceará, fundado pelo 
inolVidável Senador Pompeu, _cujo bisneto·-­
Pompeu de Sousa - engrandece este Plenário 
na presente Legislatura, Menezes Pimentel foi dis­
cípuJo dos mais brilhantes, ~onvivendo com ou­
tros riotáve!S c_onterrârleOs que também se trans­
formaram em vu1tos preeminentes de nossa histó­
ria, c~m seiViços as~nalados na política, nas le~ 
tras, nas ciências, nas artes e na religião, como 
é o caso do Acadêmico Austregésilo de Ataíde 
e de Dom Héld~ Câmara, Arcebispo resignatário 
de Recife e Olinda. 

Bachare1ando-se em Ciências Jurídicas e So-
--ciais, a 8 de dezembro de 1914, o eminente cea­

rense instalava uma promissora banca de advo­
cacia em Fortaleza, preparando-se para o con­
curso a que se submeteria três anos dep-ois, inscri­
to, simultaneamente, para. as cadeiras de Direito 
Romano e Filosofia do Direito, que compunham, 
então, o currículo daquela Escola de Ensino Su­
perior. 

Já em 1921, pela seriedade de sua conduta, 
pela clarividência e descortino inexcedíveis, che­
gava Pimentel a Diretor de sua Faculdade, com 
o apoio da Congregação e dos discentes q_ue nele 
viam um mestre de virtudes inc_omparáveis, capaz 
de orie~!M· com aprumo e segurança, aquela Uni­
dade. pela qual passaram professores e alunos 
dos mais distinguidos, que me dispenso de excep­
cionar pela citação nominal, uma vez que come­
teria, sem dúVida, omissões clamorosas, tão gran-

cito, resoluto, fírrrie e altaneiro. 
Quando a retomada do processo político agitou 

a vida nacional, com reflexos no Ceará, a Legião 
Cearense do Trabalho; tendo à frente o arrebatado 
tribuna Severino Sombra, concl.arnava os seg· 
mentos operários do Estado para. a defesa dos 
SeU$ direitos e prerrogativas. A Igreja também ae 
sumiria a tarefa de organização política da soei;: 
dade, a ponto de o Arcebispo de Fortaleza. Dom 
Manuel da Silva Gornes,- apoiar o surgimento d;:; 
üga Eleitoral Católica, re_çollle.ndando_ uma açãc 
vigorosa para a eleição daqueles que mais se ider. 
tificassem com, as diretrizes e postulados crfst.ão!':. 

Articulista do jornal católico O Nordeste, Me 
rrezes PirT_I_entel granjeava prestigio entre ponck 
ráve"is ãreãs- âo clero e do laicato, merecendo 
da mesma forma, a coitfiança do Antísb1e e d~~ 
associações pias, à época disseminadas nas paré 

- quias da capital e interior. 

Com a ajuda ostensiva de Andrade Furtado 
Ananias Frota Vasconcelos, "Raililuhdo Ara:rtp~ 
Luís Sucupira e tantos outros cristalizava-se, &-=-. 
poucos, a idéia da candidatura de Francisco d' 
Menezes Pimentel, que poderia vir a disputar 
e isso de fato ocorreu- a_ Govemaâoria âo Est::: 
do, na legenda da üga Eleitoral Católica, ef1 
1935. 

No ano anterior, a Assembléia cOnstituinte Es 
tadual, com a participação de deputados classi:;; 
tas, fora eleita, havendo ·um relativo eqw1íbrio r,' 
composição das bancadas divididaS elifre ad~p 
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tos do PSD (13) e da LEC (17), alterada com 
a deserção de George Moreira Pequeno que pas­
sara a compor a corrente governista, transforman­
dq em 16 a 14 o nómero de membros do_s dois 
aguerridos blocos parlamentares. 

Conforme determinavarri-as normas constitu· 
ctonais em vigor, a eleição do Governador proces­
sar-se-ia de modo indireto, cabendo à Assembléia 
deferira nome daquele que deveria dirigir os desti­
nos do Ceará. 

Um clima de intranqüilidade tomou conta do 
Estado, incidindo, sobre deputados da escassa 
maioria, graves e permanentes ameaças,-numa 
tentativa de subverter um resultado que era anteci­
padamente previsivel. 

O Cel. Felipe Moreira Uma, que Vinha à frente 
do governo, dispôs-se a competir com Menezes 
Pimentel, num pleito acirradíssimo, que convul­
sionou a nossa vida póblica, a ponto de os deputa­
dos ledstas - e entre eles mendono, com emo­
ção, o meu pai, Carlos Eduari:lo Benevides, ainda 
hoje bastante lúcido, na benfazeja longevidade 
de seus 83 anos - tererilMse homiziado no 239 
Batalhão de Caçadores, nos dois dias que antece­
deram à rumorosa disputa eleitoral, 

Om voto apenas seria bastante para assegurar 
a supremacia de Moreira Lima, substituído, afinal, 
por José Acioly, também mais idoso do que Mene­
zes Pimentel, caso se configurasse o empate de 
votação.- -

N1! a uma tentativa de envenenamento, nas 
dependências do quartel daquela briosa corpo­
ração, estiveram submetidos os deputados da Li­
ga Eleitoral Católlca, que de lá saíram alguns mi­
nutos antes da histórica decisão da Assembléia 
Legislativa do Ceará. 

ElegiaMse Francisco de Menezes Pimentel e se 
iniciava no Estado uma fase das mais auspiciosas, 
assinalada por realizações positivas em favor do 
povo cearense. 

A Admlnlsbação Pimentel 

Com a SUã visão de estadista e peirfeito conheciM 
menta da realidade do erário, Pimentel saneo_u, 
imediatamente, as finanças públicas, fazendo 
comportar, dentro de orçamento modesto, as me­
tas que entendia prioritárias paia a aceleração 
do desenvolvimento ec.onômico-sacia1 e o bemM 
estar de seus concidadãos. 

Ao ~eu lado, partilhando das grandes decisões, 
estava um dos mais preclaros colegas de faculM 
dade, o Professor José Martins Rodrigues, consi­
derado um "verdadeiro braço direito", que, no 
exercício da Secretaria de Interior e Justiça, coorM 
denava a ação política do Governo. 

Na Capital, prédios foram erigidos em tempo 
recorde -o da Secretaria de Polícia, o daAgricul· 
tura, o do tradicional Uceu do Ceará, o da Escola 
de Agronomia, o do Arquivo Público, o da Guarda 
Ovil e o da Inspetoria do Trânsito -evidenciando, 
tudo isso, um constante esforço que transformou 
a sua administração como das mais profícuas 
e din21micas. 

Na implantação do Estado Novo, o Presidente 
Getúlto Vargas o manteve, como Interventor Fede­
ral, permitindo-lhe seqüenciar a série de empreen­
dimentos, como a extensão da rede escolar, a 
construção de açudes em cooperação com parti­
culares, a perfuração de poços, enfim, iniciativas 
de inquestionável relevância para o interesse cole­
tivo. 
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Quando da intentona lntegralista, em 11 de 
maio de 1938, eil.cOntiando-se, em missão oficial, 
no Rio de Janeiro, Menezes Pimentel foi o primeiro 
a ingressar no Palácio do Catete paia expressar 
a sua solidariedade ao Chefe da Nação, após a 
malograda investida que tinha em mira depô-lo, 
para a instauração- de um novo regime no Pafs. 

A sua coragem pessoal, tantas vezes compro­
vada em episódios marcantes, sobressaiu uma 
vez mais, sob o testemunho-do-caudilho gaúcho,­
que lhe devotava particular afeição. 
_ Ao exonerar-se da lnteJVentoria Federal, para 

conOOrier a cargo eletivo, já sob a égide do gover­
no José Unhares, Francisco-de Menezes Pimentel 
propunhaMse a comandar a secção estadual do 
Partido Social Democrático ....;_Partido que elege­
ria_,Presidente da República o Marechal Eurico 
Gaspar Dutra. 

A gestão Menezes Pimentel foi, assim, uma pá­
gina de correção _e eficiência nos fatos da história 
político-administrativa do Ceará. 

Uderança PolíUco-Parlamentar 

C:~tralizando a_ chefia de sua agremiação -
o PSD- apóS disputá-Ia com o também saudoso _ 
Senádor Olavo Oliveira, numa pendência judicial 
das mais prolongadas, Pimentel estruturou as 
hastes partidárias em meio a uma tessitura hábil 
e bem coordenada, assegurando o seu prestígio 
sem -qualquer contestação, a ponto de eleger-se 
Vice-Governador, quando à testa do Governo se 
encontrava _o seu adversário, Desembargador 
Faustino de Albuquerque, que suplantara, nas ur­
nas, o General Onofre Muniz Gomes de Lima, 
aSpirante pessedista que recebera a sua chancela 
e_ que, quatró anos depois, chegaria a esta Casa, 
no d,esempenho de mandato senatorial. 

Nãs eleiçõeS de 1950 e 1954, Francisco de 
Menezes Pimentel viu-se escolhido, sempre com 
conS:Clgradora votação, para a Câmara dos Depu­
tados,. exercendo, com proficiência, o munus po­
pular, acatado pelos seus pares e favorecido por 
uma_ auréola de dignidade, que o acompanhoU 
em todas as funções, quer no Executivo, ou no 
Poder Legislativo. ~- __ 

Se compulsannos os Anais da outra Casa do 
Congresso, vamos encontrar o Deputado Mene­
zes Pimentel nas Comissões Técnicas, exarando 
pareceres eruditos e no Plenário abordando ques­
tões de palpitante atualidade. 

A temática da seca do N01:deste fez com que, 
vezes seguidas, ocupasse a tribuna, oferecendo 
o seu depoimento sobre a adversidade climática, 
a exemplo do que oCorreu na sessão de 14 de 
maio de 1952, em discurso do qual se extrai o 
seguinte trecho: 

"Quando se manifestou o flagelo que faz 
14 meses martiriza duramente as populações 
rurais do Nordeste, o Governo Federal, no 
cumprimento de um preceito constitucional, 
tratou logo de aliviar seus padecimentos, de­
terminando a construção de grandes açudes 
e estradas de rodagem, nas zonas mais atin­
gidas. Caril essa finalidade foram liberados 
sucessivamente, avultadas quantias, qu~ 
montaram a muitos milhões de cruzeiros." 

Agradecendo, no final de seu pronunciamento 
a ajuda recebida pelo Ceará, afirma enfaticamen~ 
te~-~ 

"Daí por que tendo por norma que "o reco­
-- nhedmento é a memória do coração", em 
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nome do Ceará eu transmito, desta tribuna, 
a ~ D. Darcy Vargas, à direção da Corriis­
são de Abastecimento do Nordeste e a quan­
tos contribuíram para aliviar os sofrimentos 
dos nossos irmão_s nordestinos, desfavore­
cidos_da fortuna, a expressão sincera da nos­
sa mais profunda gratidão." 

O estudioso dos problemas educacionais f82:ia­
se presente em vários discursos, extraindo-se do 
proferido em 4 de abril de I 952 o parágrafo a 
seguir transcrito: 

"Nos dias que correm, vai-se tomando um 
estnbllho a afirmação de que o ensino secun­
dário em nosso País entrou em decadência. 
É triste confessá-lo, mas a realidade será esta 
condusão a que acabamos de chegar, se 
atentarmos em que, nestes últimos anos, o 
número de reprovação tem sido clevado e 
alarmante, quer nos exames de habnitação 
para ingresso nas escolas superiores, quer 
nos concursos de acesso no serviço público." 

!q>a.rteando-o, o Deputado Diodécio Duarte en­
do~ava os seus pontos de vista, de modo claro 
e objetivo: 

"Ninguém tem mais autoridade para falar 
a respeito das condições do ensino no Brasil 
que V. Ex", antigo educador e a quem tive 
a satisfação de visitar quando era governador, 
não só no Palátio, como lecionando num 
colégio sob sua direção. É o antigo professor, 
que prefere ensinar as crianças, como o sau· 
dos_o_ Presidente Massaryk, da Tchecoslová­
quia, a ser apenas homem político. Não obs­
tante, a política está intimamente ligada à 
educação e não se pode orientar bem a polí­
tica sem educar o povo.'' 

Deputado atuante, assíduo aos traba1hos parla­
mentares, com uma _autoridade moral, incOntes­
tada, Menezes Pimentel participava de todos os 
acontecimentos políticos, emitindo, sempre, opi­
niões abalizadas, extraídas de uma _experiência­
e tirocínio insuperáveis, numa açãO que extrapO­
lava o âmbito do COilgiesSo -para alcançar outros 
escalões decisórios do País. 

Merecendo a confi8I1ça de figuras exponenciais 
da vida partidária de então, o inesquedvel líder 
funcionava como irrepreensível conselheiro, com 
ponderações invariavelmente transformadas em 
normas de conduta pelos que o auscultavam em 
momentos dificeis _vividos pela Nação. 

Foi, assim, que no governo provisório de Nereu 
Ramos, em melo à conturbação do quadro políti­
co-institucional, Fran_cisco de Menezes Pimentel, 
a 14 de novembro _de 1955, ascendeu ao Minis­
tério da Justiça, a que chegaram, também, Martins 
Rodrigues. no breve governo Ranieri Mazzili, e Ar­
mando Falcão, nos de Juscelino Kubitschek e 
Ernesto Geisel. 

O rápido interregno que assinalou a sua pre­
sença à frente da Pasta da Justiça teve a destacá-lo 
a busca da plena normalidade constitucional, ul­
trapassando-se as imensas dificuldades que fiZe­
ram periclitar a manutenção do regime demo­
crático entre nós. 

Pimentel- o Senador 
No pleito levado a efeito a 3 de outubro de 

1958, apresentado pelo PSD e contando com a 
solidariedade do PTB e do PRP~ Francisco de Me-
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nezes Pimentel elegia-se Senador da República 
com 266.692 v_otos, sendo formalmente procla­
mado vitorioso a !Odejaneirode 1959peloTribu­
nal Regional Eleitoral, que tinha a presidi-lo o ines­
quecível Desembargador Francisco Leite de Albu­
querque -:- nome estelaJ de nossa magistratura, 
juiz integérrirno, com judicatura das mais fecun­
das. 

Vereador à Câmara de F_o~~-~ "e já candidato 
à Assembléia Legislativa, partícipeí, ativamente, 
da campanha de Pimentel, acompanhando-o nos 
municfpios que já então obedeciam à minha 
orienta~o política e oferecendo-lhe entusiástico 
apoio, representado por a1guns milhares de votos 
que tornaram ainda mais expressivo o seu triunfo. 

Por sua indfcação --eu que já fora Vice-Líder 
da bancada pessedista à Câmara da Capital -
vi-me projetado à condição de Uder da Maioria 
no governo Parsifal Barroso e, dois anos depois, 
à Secretaria de Justiça, tão grande era a conside­
ração, mesmo imerecida, com que me gala r doava 
o eminente chefe de nossa facção. 

Na sua casa senhorial, - e as suas mhas aqui 
presentes devem receber essa_s referências com 
muita emoção - situa$: na Al,o'eniéla do lrópera- · 
dor, ao lado da bondosa dama e esposa, O~ Brfgi­
da de Holanda Pimentel e de: seus filhos, ·o Sena­
dor, hoje homenageado, fazia constantes encon­
tros políticos, re<::omendando aos liderados a uni­
dade, a coesão e a harmonia, sem o_que nenhuma 
agremiação conseguiria garantir o sucesso elei­
toral. 

Num estilo peculiarissimo de dirigir, valia-se ha­
bitualmente da persuasão para assentar delibera­
ções, seguidas, c::om fidelidade, por quantos se 
ac:havam fúíados aos quadros do pessedísmo ler 
cal. 

Nunca pretendeu ditar soluç~s. antes soube 
construí-las consensualmente, ouvindo opiniões 
divergentes, conciliando intervençQ_es antagôni­
cas, dando lugar a que assimilássemos, sem con­
testar, as orientações emanadas de _sua presidên­
cia. 

Ainda ressoam, com nitidez e clareza, as cari­
nhosas palavras, em latim imprOVisado, com qu~ -­
o mestre de Direito Ron)ano_s~mpre me saudava, 
desde os idos de .1 948~ n!i 1• série do Curso de 
Direito: 

"Vide bene 
Benevides." 

Srs. Senadores:_ _ __ 
Num surpreendente la_nce político, em 19_62, 

os dois maiores _partidos brasileiros - o PSD e_ 
a UDN- formaram, em nosso EStado, a chãfuã­
da "llnião pelo <::earâ"; __ ensejando a qÚe a Chefia 
do Executivo fosse· atribuída a Virgílio TávOra e 
a do Legislativo a mim próprio, reconduzido à 
Assembléia com a maior votação de minha le­
genda. 

Pa.dficava-se a família cearense, num esforço 
conjugado que _enlão_ se _empreendeu, ultrapas­
sando~se confrontos quase seculi)lres, s_ob ,a ~Io­
giável inspiração de. se impulsionar o crescímento 
do Ceará, apresentando-o unido diante do Gover­
no Federal. "-

A participação de Menezes Pimentel, ao Iad() 
de Martins Rodrigues, Waldemar Alcântara, Ar­
mando Fa1cão, Wilson Gonçalves, Expedito Ma­
chado e Vicente Augusto- para mencionar ape­
nas alguns dos no~s.os eminentes c._orreligionários 

- foj valiosíssima naquele momento, vencendo 
re_sistências naturais, mormente a:s que se origina­
vam na estupefação e inconformismo iniciais das 
b~~es _partidári~s. 

No Senado ·da República, dava continuidade 
à sua trajetória parlamentar, integrando as mais 
importantes Comissões Técnic~s_ ~ sendq guin­
-dado à Presidência da Comissão de Educação 
e CUltura, na qual pontificou em várias Sess_ões 
Legislativas., emitindo pareceres e debatendo, aii, 
problemas de real magnitude ligados ao setor. 

Opinando atravéS de circunstanciada ExPosi­
ção, em tomo da criação, sob regime fundacional, 
·da Oniversidade do Amazonas, apOnta o Senadqr 
Menezes Pimentel a transcendência da inkiativa, 
destaçando, na sessão de 4 de setembro de 1962: 

- -"Não há. dúvida que a PróPria Lei dt Dire­
trizes e Bases da-Educação Nacional ao con­
sagrar a legitimidade da constitulçá.O dO regi­
me das Fundações, teve em ·conta que ele; 
quando bem articulado, dentro de uma res­
ponsabilidade mmurn e associado_ à lnspira­
ção e à experiência educacional está apto 
.a prOporcionar o ensino d~ mane_ira continua 
e sistemática, de acordo com as _finalidades 
mesmas da in~ção superior." 

Colno meóibro da Comissão de Legislação So­
cial, coube a Pimentel relatar o projeto que alterou 
o dispositivo da Lei ri~ 4.090, de 13 de julho de 
1962, instituindo o 13~ mês de salário. 

Está referenciado em seu parecer de 22 de 
agosto daquele ano: 

"O art. 1 ç da proposição contém dispo­
sição salutar, pois determina que a gratifi­
cação instituída pela Lei n9 4.090, de 13 de 
julho do co_!'N:nte ano, 'não se integra na re­
muneração do empregado para fim de inci­
dências fiscai_s, contribuição de previdência 
soctal ou outios _fins previStOs ·na Consoli~ 
dação das Leis do Trabalho, qualquer-que 
seja a forma do respectivo pagamentO, inclu­
sive como despesa, como gratificação--de 
meios ou de maneira mista', devendo a grati~ 
ficaç_ão ser paga, o mais tard.ar; afé ó dia 
20 de dezembro de cada ano." 

·Cb~O-;eU ani'tgo inseparável, conterrâneo de 
Santa Quitéria, colega de _Congregação na Facul­
dade de Direito, catedr:ático que era de M~içina 
Legal, além de membro do Diretório Regional 
do velho PSD, o desaparecimento do Dr. João 
-Otávfo Lobo tocou fundo a alma do Senador, 
Jevando-O""ll tr_ibuna do Senado para registrar a 
perda irreparável sofrida pelo Ceará. _ 

Di:Sse Pi_mentel, em passagem de seu emodo­
nad~ discurso na sessão de 5_ .d_e npve1111;>ro de 
1962, sobre o Dr. Otávio Lobo: 

"Como profLSS.ional de Mediciria, era de 
---ver o seu devotamento à -dê!i.cia, o altó ·espí­

rito fi1antrópico··e o desinteresse pessoal com 
- que atendia aos seus semelhantes, notada­
mente_aos desfavorecidos da fortuna. Como 
político, soube ser um adepto convicto da 
causa democrática, primava pela lealdade 

_ pa_rtidária." 

AD transcorrer,_emjunho de 1960, o centeri'ãrio 
de nasc::imento _do Dr._JQão M8rinho de Andrade, 
inscreveu-se o Senador Francisco de Menezes Pi­
mentel para discOrrer sobre a figura invulgar do 
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.1osso coestaduano, destacando em certo trecho 
de sua oração: 

•<jo~C!- Ma.rinho de Andrade, que faleceu_ 
em janeirO de 1927, foi inc::ontestavelmente 
um grande brélsileiro, como_ médico _ _repre­
sentante do povo, administrador da coisa pú­
blica, em todos esses Vi3riados aspectos de 
sua vida, revelou, Sem descontinujdade,_SE:n­
timentos de solidariedade humana. alta com­
preensão de seys dev«;lres cívicos~ honesti­
dade c.omprovada e grandeza moral." -

Atento a todos os fatos .~el?J.cionados com a 
vida política, econõ_mlca,.__sqçi~ e cultura] de seu 
Estado, o Dr. Pimentel procurava_ discuti-los com 
isenção e percuciênc;iÇ!, extraindo ilações precicr · 
sas que enrique.cero o ace[VÇ) de seu_s trabalhos 
como intelec:tt,~al e parlamentar dos fiais brilhan­
tes. 

Por isso, o Instituto do Ceará e a Academia 
Cearense de LetrÇ!s, no último dia 1 O, enl soleni­
dade Magna, homenagearam-no através da pala~ 
vr_~ erudita do_ escritor Mozart Soriano AderaLdo, 
indicado para a honrosa missão pelos presidentes 
Antonio Martins Filho e Cláudio Martins, fraternos 
amigos do grande homem público, cujo cente­
nário hoje comemoramos, recordando a sua figu­
ra_impoluta e os _beneficios_ qm:J_ que favoreceu 
o nosso Estado_~ 9 Brasil. 

Falecido a 19 de maio de 1973, já ein idade 
provecta, no Rio de Janeirõ;-assistido de perto 
por suas ftlhas Marismênia, também já falecida 
Marister e Maria Nilce, presentes a esta-solenidade, 
Francisco de Menezes Pimentel teve realçada a 
2.5 daquele mês a sua personalidade ímpar, numa 
sessão especial, no curso da qual discursaram 
os emfn.eotes Senadores Wílson_ Gonçalves, V~rgí­
lio Távora e Adalberto Sena, com intervenções 
de WaJdemar Alcântara, Ruy Carneiro, Duarte Fi­
lho, Luiz Cavalc:ante e José Undoso, além do pró-­
prio Presidente Pau1o Tôrres. 

Como primeiro orador, num pronuilciamento 
marcado por visível emoção, o Senador e Mínístro 
Wilson Gonçalves presente neste plenário assim 
se referiu ao extinto: 

"Embora ainda profundamente comovido 
-=- __ com· a perda irreparável do grande amigo 

e eminente. chefe, não poderia silenciar neste 
instante em_ que se lhe presta merecída e 
tocante_homenagem póstuma. Cumpro, as· 
sím,- com a afma enlutada, um dever que 
para mim é sagrado e indeclinável. Acompa­
nhei-o políti_camente durante toda a minha 
vida pública, desde 1943 a esta parte, e agora, 
na hora amarga da separação, no momento 
extremo e d9loroso, lhe rendo, da tribuna 
dó Sénãdo, que foi também a sua caSa~ o .. 
preito de uma velha e imperecível estima." 

Por suB. vez, O Senã-dor Luiz CavalCante, com 
quem privei de perto ao ensejO de r:neu primei!'q 
mandato nesl:!i Augusta _Çasa, nu_m a.parte dos 
mais felizes, asseverou: -

--"O derradeii-o Verso ·de Maneie! Bandeira, 
no seu poema "Preparação para a Morte", 
é o seguinte: "Bendita a morte, que é o firo 
de todos os milagres". Eu, por minhà vez, 
meSmo sem ser põeta, direi palavras do Se-­
nador Luiz Cavalcante: Malcl.ita a morte, que 
é o- fim de todos. os milagres, que é o fun · 
do milagre da vida, do milagre do amor, que 
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é o fim do milagre dos stmples, do amigo, 
do homem absolutamente impoluto, como 
era Menezes Pimentel". 

Em nome da Aliança Renovadora Nacional, fa­
lou o Senador Virgilio Távora, jiãfifâeStaCãr-;-foca­
lizando o acordo "União pelo Ceará", a partici­
pação de Menezes Pimentel para que o mesmo 
se concretizasse: 

"A coragem histórica de Pimentel, nesta 
hora, deve nosso torrão natal o ambiente de 
paz, trabalho e prosperidade que se seguiram 
nos tempos núbilos de 1964, quando o Nor­
deste parecia inCendiar-se e nosso Estado 
despontava como ilha quase solitária de res­
peito à autoridade, trabalho e tranqüilidade, 
assinalado amiúde pela imprensa nadonal 
de então." 

O Movimento Democrático· Brasileiro, centro 
de resistência ao autoritarismo predominao~~ nO 
País, fez-se ouvir pela voz credenciada do Senador 
Adalberto Sena, querido_ companheiro, com 
quem convivi na legislatura 75fi9. 

O representante do Acre assim focalizou o_gran· 
-je cearense Menezes Pimentel: 

"Conheci Menezes Pifneritel ein Circuns­
tância que se me tornàvam indeléveis. Foi 
quando, sendo ele Interventor no Estado do 
Ceará, e eu um funCionáriO da i:mtiQa Divfsão 
do Ensino- Secunâáiio;-·no déSeinpenho de 
eventuais tarefas de inspeção federal na cida­
de de Fortaleza, tive de comparecer a uma 
audiência com Sua Excelência, por mim soli­
dtada através do Secretário de Justiça, Dr. 
Andrade Furtado. --

Ao chegar ao Palácio,_ uma surpresa me 
estava reservada. Já acostumado, por expe­
riências anteriores, às formalidadeS pFotoco-­
lares, que quase sempre precedem a tais ti­
pos de audiência, qual não foi o meu espanto, 
ao aproximar-se da sala de recepção, quan­
do, transpondo a porta, adiantou-se para re­
ceber-:me o próprio Interventor, estendendo­
me a mão e convidando-me a entrar, como 
se fôssemos velhos conhecidos." 

A simplicidade foi sempre traço saliente na pes­
soa fascinante de Menezes Pimentel, querido pe­
los amigos, respeitado pelos adversários e deten­
tor do apreço de todos os cearenses. 

Ouvi, certa vez, na redação do Jomal da Ma­
nhã- de cujo corpo redatorial fiz parte por algum 
tempo - do Senador Olavo Oliveira, Diretor da­
quele diário, qUe "era adversário de Pimentel, mas 
nele reconhecia um cidadão de reputação ilibada, 
dedicado, por inteiro, ao interesse da coletivida­
de". 

Nos editoriais e sueltos que es_crevia, discor­
dando ostensivamente de seu colega de facul­
dade, fazia-o sem a mais leve intenção de macular 
a honradez do insigne legislador, que por meio 
século exerceu uma liderança prestig[osa, com 
ampla repercussão no cenário nacional. 

Se não o acOmpanhei, em 1966, quando da 
extinção, pelo AI-2, dos partidos políticos, prefe­
rindo ingressar, coin Martins Rodrigues, no pe­
quenino MDB, nunca deixei de manife_star~lbe a 
minha sincera gratidão e cons~nte reconheci­
mento pelo que_ lhe fora dado fazer em prol do 
povo brasileiro. 

Ao requerer, Sr. Presidente, a realização desta 
sessão especial, quis que se perpetuasse, na sua 
data Centenária, o -~agradecimento do Ceará a 
Francisco de Menezes Pimentel legenda de serie­
dade, de espírito público e de intransigente patro­
ónto dos interesses maiores de nossa gente. 

Se as gerações contemporâneas, Srs. Sena­
dores e dignas autoridades, relembram, neste dia, 
com imensa sª'udade, o ex-senador pelo nosso 
Estado, os porvindouros terão razões bastante pa­
ra buscar, no legado de sua exemplar atuação 
como político, inspiração para imitá-lo no amor 
à terra natal e na defesa das mais justas aspirações 
da coletividade. (Pajmas). 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Com a Palavra o nobre Senador Virgílio Távora. 

O SR. VIRGIUO TÁVORA (PDS- CE. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Exm9 Sr. Presi­
dente Humberto Lucena; E>r Revm• Dom José 
Freyré Falcão; Exm9 Sr. Ministro Wilson Gonçal­
ves, cuja passagem nesta Casa marcos indeléveis 
deixou; Srs. Senadores; Srs.Deputados; familiares 
de Menezes Pimentel; Sr.; e Srs.: 

Falar sobre ·a homenageado de hoje, após o 
pronunciamento do seu ex-correligionário e discí­
pulo predileto, Senador Mauro B_enevides, cuja 
atuação nesta Casa e na Assembléia Nacional 
_constituinte honra o Ceará, não é tarefa fácil. Ten­
ta-lo-e~ cumprindo, pois, o gratO dever de, sem 
temores de ser apanhado pela emoção e pelo 
subjetivismo, trazer aos régistros desta Casa o 
transcurso, no dia 12 de setembro em curso, do 
centenário de nascimento de um dos mais emi­
nentes politicos cearenses: Francisco de Menezes 
Prmentel. 

Relembro-o como amigo e como adversário 
político. Memorizo-o, desde estuante juventude 
à majestade de sua velhice, corno advogado, pro­
fessor, juiz, governador, inteJVentor, vice-gover­
nador, dePutado federal, ministro da justiça e se­
nador. Revejo-o nos embates da causa pública, 
inteligente, sempre na luta pela melhoria de vida 
da gente cearense_e na indormida vigília dos inte­
resses da região nordestina e do Brasil. 

Francisco de Menezes Pimentel viu a luz no 
dia 12 de setembro de 1887, em Santa Quitéria, 
Ceará, e fáleceu a 19 de maio de 1973, no Rio 
de Janeiro. Quase oitenta e s_eis anos de vida 
marcada pelo esforço permanente para fazer o 
melhor. Os amigos testemunham o destemor, nas 
horas di_fíç:eis; os correligionários relatam a tran­
qüilidade nos instantes de incertezas; os adver­
sários consignam-lhe a lealdade jamais posta em 
dúvida no exercício das atividades partidárias. 

Desde cedo demonstrou elevada tendência pa­
ra a especulação Intelectual, motivo que levou 
os pais a transferi-lo do sertão para Fortaleza, 
onde estudou no Uceu Estadual, posteriormente 
chamado Colégio EStadual. Concluído o curso 
secundário, ingressou na Faculdade de Direito 
do Ceará, bacharelando-se em Ciências Jurídicas 
e Sociaís;em 1914. -
~ducador de escol, gerações e gerações de 

cearenses alguns dos mais ilustres, graças a s.la 
esclarecida orientação, ocuparam os mais desta­
cados postos da administração alencarina.. 

_CómQ jornalista, que também foi, Menezes Pi­
mentel deixou marcada a sua passagem pelos 
jornais O Nordeste e O Estado. Ael à verdade, 
encontrOu, coino profissional da imprensa, moti-
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vos para fundamentar sua proficua atuação políti­
ca, eis que o jornalismo proporc!onou-lh~.oportu· 
nidade de conhecer as necessidadeS- do povo, 
em todos os segmentos da socie9§1de. 

A síntese biográfica de Menezes Pimentel indui, 
Professor e Diretor do Ginásio São_ Luiz 
(1916-1946). Profesor (1917) e Diretor 
(1921-1935) da Faculdade de.Direito do Ceãrá; 
Juiz do Tnbunal Eleitoral do Ceará (1931-1933); 
Deputado Estadual em curto período 
( 1928-1930); Governador do Ceará (1935·1937); 
Interventor (1937 -1945 ); Vice-Governador 
(1946-1950); Deputado Federal pelo PDS 
(1951-1955 e 1955-1959); Ministro da Justiça 
(1955-!956); Senador (1959-1967 e 1967-1971). 
Foi Presidente da Comissão de Educação e Cultu­
ra d_a Câmara_ dos Deputados, e nesta _Ça_s_a qUe 
ele tanto honrOU. no SenadÕ Federal, participou 
das Comissões de "ConstitUição e Justiça, LeQis­
lação Social, Fmanças, Transportes, Cóffiunica­
ções e Obras Públicas; Serviço Público Civil; dos 
Estados para Alienação e Concessão de Terras 
Públicas e Povoamento; Agricultura, Saúde, Polí­
gono das Secas e Educação e Cu1tura, da qual 
foi também Presidente. 

Ao todo, Menezes Pimentel cumpriu sete man­
datos populares, em trinta anos de vida pública. 
De 1945 a 1966 pertenceu aO Partido Social De­
mogático, do_ qual foi __ presidente, no Ceará, e 
de-1966 a 1973 integrou, com grande satisfação 
nossa, a Aliança Renovadora Nacional. 

Professor de_ Direito Romano, editou o~ livrQs 
"Fontes do Direito Romano" e "Livre Arbítrio e 
as Teorias Modernas". 

Artista admirável da palavra, Menezes Pimentel 
soube ser humílde quando o sucesso bafejou-lhe 
as jornadas. Nunca, entretanto, foi omisso ou co­
varde nas ocasiões que exigiam presteza e dina­
mismo. Os Anais desta Casa guardam narrativas 
como a do Senador Duarte Filho, publicada no 
Diárfo do Congresso Nacional- Seçâo li, ediçio 
de 26 de maio de 1983, págs. 150811509, qUe 
me permito reproduzir, verbls, palavras de Duar­
te: 

"Por ocasião da Intentona Comunista de 
1935, desencadeada em vários pontos do 
Pais, a C8pital do meu Estado, Natal, foi uma 
das cidades mais visadas. De inicio, foi de­
posto o governo legal e constituída um ajunta 
govemativa de caráter eminentemente co­
munista. Era eu, naquela época, Prefeito de 
Mossoró, conhecedor de perto da situação 
de minha terra, tida então como o maior foco 
comunista do Nordeste brasileiro. ContaVa 
o município, no momento, com apenas oito 
soldados de polícia. Procurei, como era de 
meu dever, organizar a defesa da Cidade com 
elementos cMs. Enquanto isto, levava ao c:~ 
nhecimento do governo do Ceará, contando 
d~@lhadamente o desenrolar dos aconWci­
mentos no Estado, e particularmente, em 

_ Mossoró, solicitando à Sua Excelência, o Dr. 
Menezes Pimentel, a ajuda indispensável para 
.a_ manutenção da ordem, pols Mossoró nas 
mãos dos comunistas, a subversão se alas- _ 
traria facilmente por toda a zona oeste do 
Estado e a zona do Jaguaribe, já no Ceará. 
sua Excelência não hesitou um momento 
em col.aborar com o Estado vizinho, no com­
bate aoS subversivOs, faZendo deslocar ime­
diatamente um batalhão de pOlícia de seu 
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Estado para Mossor6, comandado pelo en­
tão Capitão Cordeiro Neto. Este contingente 
chegou ao amanhecer dq_dia seguinte, quan­
e dois mil operários de Salinas, comunistas 
ou simpatizantes, arregimentados nos muni­
cípios de Areia Branca, _Çirosso~ e Mossor~·­
para wn assaJto a este município. A força 
policial do Ceará foi ao eni::onti'O dos revolto­
sos. já nos subúrbios de Mossor6, desbara­
tando-os e f~endo centena_s de-prisioneiros. -
Assim, graças a pronta e decisiva intervenção 
do governador cearense, com sua eficien~e. 
polícia, foi restabeleclda a ordem na m"!nh.a 
cidade." --

Foi sempre assim, homem simples, quando 
a simplicidade era re_comendada; homem enér­
gico. se a energia se impunha. Por omissão, Mene­
zes Pimentel não pecou_ na sUa longa tré!ietória 
pública, em que adquiriu adversários terríveis nos . 
confrontos eleitorais, _ 

Vencedor, não impunha o jugo ao vencido. Pelo 
contrário, passada a refrega, empenhava todo o 
seu prestigio, no sentido do restabelecimento da 
hOimalidade do relacionamento entre vencedores 
~vencidos, se é que houvesse v~ncido, pois Mene­
zes Pimentel sempre objetivava o bem~estar da_ 
comunidade cearense como um todo, não comO 
um conglomerado de grupos políticos distintos. 
O trabalho árduo tinha como objetivo transformar 
a sociedade local, encaminhando-a para o pleno 
desenvolvimento econômico e social, a partir do 
desenvolvimento da sua terra, o Ceará. Por lssoA 
Menezes Pimentel tomou-se respeitado dentro de 
seu partido e fora dele. 

Militante da União Democrática Nacional, da 
qual pela honrosa confiança dos meus correligio--__ 
nários, tomei-me chefe maior. Em muitas e mui­
tas refregas tive pela frente aquele varão de Pill­
tarco na condução das m~s. Fora""! ~ampa­
nhas memoráveis, de profunda significação de.­
mocrática no lançamento de Idéias e de inegável 
afirmação das lideranças que se submetiam à 
decisão repetida, continuada, da vontade popular. 

Quer fosse nos enfrentamentos de comidos, 
quer nas polêmicas de imprensa, as armas prefe­
ridas por Menezes P[m.entel eram todas nascidas 
de sua Imensa vocação política, da sua inegável 
perseverança democrática,. da _sua indesme~tida 
confiança no futuro da sua Pátria. Ele acreditava 
nos moços, na criatividade dos homens de ama­
nhã, ele acreditava_nos homens de hoje, na capa­
cidade de trabalho de todos nós, que pagamos 
C8J'O pelos erros cometidos e não d-esejamos 
transferir para as gerações vindouras a responsa­
bilidade que nos cabe. 

Jamais pude encontrar, na figura austera de 
.Menezes Pimentel, evasivas a9 diálogo. Quando 
o interesse público impunha, o udenista que eu 
era sempre encontrou no pessedista que era ele 
o colaborador de soluções cuja sutileza muita vez 
podia resuJtar em incompreensão - caso dás­
sico: eletrificação toW do nosso Estado. Twe, em 
pronunciamento nesta Casa, na sesssão em hoo 
menagem à memória daquele cearense ilustre, 
esta confissão: 

"Ao longo de muitos anos, convivemos po-­
fitfcamente em campos opostos. Ele, chefe 
inconteste do antigo partido Social demo--

crático, em nossa terra, e nós, c::_omo dirigente 
---=-da_extiilla União Democrática Nacional, pele­
Jalnos duras campanhas em que, malgrado 
_os inevitáveis excessos de partidários ~e uma 
ou outra facção, nunca nos deixamos envol­
'!'~~ ~m episódios ou fatos capazes de deter­
minar o afrouxamento das nossas relações 
pessoais, de mútuo respeito e de recíproca 
~nslderação. Dele, c::om efeito, recebemos 
·mun,-eras demonstrações de apreço e Con- · 
fiança, mas uma há que registrai'!JOS com 
grande satisfação, caracteristica de grandeza 
·e-elevação que costumava conferir às suas 
ações." 

O _gesto a que aludi foi a Chamada "união pelo 
Ceafá"-Oconida em jUlhO de 1962. Tínharriãs dei­
xado a pasta da Viação e Obras Públicas do pri­
meiro gabinete parlamentarista, que integramos 
por indicação unânime da bancada federal da 
UDN. Àquela época, o Nordeste era intensamente 
ativado pelas esquerdas, que pretendiam eleger 
a maioria dos governadores nordestinos. 

Para não permitir a esquerdização do Nordeste, 
lideres comO Pai-sifaf Barroso, Valdemar Alcân­
tara, Armando Falcão e Martins Rodrigues, Wilson 
Gonçalves, e Mauro Benevides. entre tantos ou­
tros do Partido Sodal Democrático, tendo à frente 
Men-ezes Pimentel, decidiram unir as forças políti­
cas do C_eará_ ~ a'poiar o adversário de antes, o 
chefe de). UDN,_ que pretendia -aqui uma confis­
são - mais wna vez disputar uma cadeira de 
Deputado Federal e terminou eleito governador 
do- Estado. Sobre isso, falei nesta casa, acres­
centando; 

"À coragem histórica de Menezes Pimen­
tel, nessa hora, deve nosso torrão natal _o 
ambiente de paz, trabalho e prosperidade que 
§e seguiram rios tempos núbilos antes cJe 
1964, quando o Nordeste. parecia incendiar­
se e nosso Estado despontava como ilh& 
quase solitária de i-espeit6 à autoridade, tra­
balhO e tranqüilidade, assinaJado amiúde pe­
la imprensa nacional de então." 

Menezes Pimentel em: assim. Dedd.ido, patriota. 
Jamais tergiversou, quando a paz interna estava 
ameaçada; jamais teve dúvidas em definir-se no 
momento em que sua aguda percepção e sua 
reconhecida sutileza percebia perigos à harmonia 
social. Ele soube compreender o seu tempo, por 
ter aprendido as lições do passado e ter cons­
ciência de perspectiva do futuro. Líder autêntico, 
Menezes Pimentel nada teve de caudilho. O sertão, 
ele conhe_c_eu .como _ninguém, mas as dístonías 
cJ[m.áticas não o tornaram rude. Ao contrário, de­
ram-lhe a humildade de quem sabe da fragilidade 
hwnana e rec:onhec:e a transformação p_ermanen­
te que a natureza proporciona . 

Embora decidido, não se lhe pode atnbuir im­
provisações. Ele agia com rapidez, se as drc_uns­
tâncias o compeliam a taL Daí o depoimento de 
seu adversário, o sucesso os movimentos tátiçQS 
desenvolvidos dentro da estratégia global de de­
senvolvimimto social e econômicQ do nordeste. 

Ao consignar nesta Casa o centenário do ilustre 
ceirense e do grande chefe político Menezes Pi­
mentel, revereciamos com saudade, a memória 
dessa figura fmpar, desse político notável, que 
recebeu em vida o reconhecimento de sua gente, 
que tantas vezes o consagrou nas umas. e que 

continua sendo exemplo de virtudes, e será sem­
pre modelo de bravura, inteligência e l_ealdade 
- qualidadeS que o exaltam e- O d.istin!;Juem no 
panteão dos notáveis da terra banhada pelos ver­
aes mares bravios que a lira que Alencar imor­
talizou. 

Este o nosso pronunciamento, Sr. Presidente. 
(Muito bem! Palmas.) 

c ósit PRESIDENTE (Humberto Lucena)­
Em meu nome Pessoa1 e çios demais compo­
nentes da Mesa Diretoia, assoCio-me às homena­
gens que o Senado pl-esta hoje, com muita justiça, 
à memória do ex-Senador Francisco Menezes Pi­

- niei1tel pelo seu centenário de n"asc!ffie!t~-L~~r­
rido no dia 12 último. 

Sem dúvida Francisco Menezes Pimentel foi 
um nome legendário na política do Çeará que 
se projetou, indi.J.sive, em vários episOdios da vída 
nacional. 

Advogado, Professor de Direito da Faculdade 
do Ceará, Deputado Estadual, devo salientar, ao 
longo de stm_ vida pública, um episódio que bem 
revela o seu caráter de homem forte e decidido. 
Candidato ~ Gqvern.o do Ceará, nas eleis:ões de 
1935, pela Uga Eleitoral·Católica, enfrentou uma 
enorme resistência qu~ setores da política local 
opunham à sua a_scensão à Primeira Magist:I:_atura 
daquela Unidade Federada, e teve uma excep­
cional atitude, quando, c:om urna coragem pes­
soal fora do cornum conduziu os Deputados que 
iam elegê-lo na Assembléia Legislativa até à sede 
do_Poder Leglslativo Estadual. E ali foi escolhido. 
pela maioria, GOvernador do.Ce-ªrá. · 

A sua presens;a à frente do Governo do Ceará 
conferiu-lhe o títuJo de administrador honrado e 
de político competente. 

EX-Deputado Estadual e Federal pelo então 
Partido Social Democrático; que deu o respaldo 
parlamentar incüspensável aos Governos de Getú­
lio Vargas, Eurico Gaspar Dutra e Jucelino Kubits­
chek de_ Oliveira, acostumei-me a admirar em 
Francisco Menezes P[m.entel o pessedista histó­
rico. O seu equilíbrio e o .seu talento po[ít(co foram 
características do seu perfil de homem púb~co 
e que muito o <Uudaram, nos idos de 50, a chegar, 
às altas funções de Ministro da Justiça no Governo._ 
Nereu Ramos. 

Deputado Federal, por dois mandatos consecu­
tivos, com ãtuação dinâmica nas Cor'niSS~ da 
Câmara, Senador da República por duas vezes 
pelo Ceará, Francisco Menezes Pimentel reservoy __ 
definitivamente o seu lugar na história política do 
seu Estado, do Nordeste, e, por que não dizer 
, do Bra;sil. 

Solidarizo-me, portanto, com a cOmemoração 
do seu centenário de nascimento e, ao final, cum­
primento os membros da farru1ia do ex.$enador 
Francisco Menezes Pimentel e, bem assim, os 
demais representantes do Ceará Que acorreram 
a esta sessão especial, convocada por iniciativa 
do nobre Senador Mauro Benevides. Saúdo, ain­
da, as demais autoridad~ presentes,_ civis e ecle­
siásticas. 

O SR- PRESIDENTE (Hwnberto Lucena) -
Vou encerrar a presente sessão, designando para 
a ordinária de segunda~feira a seguinte 
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ORDEM DO DIA 

-1-

Votação, em turno único, do Requerimento n? 
19, de 1987, de autoria do Senador Severo Gõ­
mes, solicitando, nos termos do art. 367 do Regi· 
mente rntemo, o desarquivamento do Projeto de 
Lei do Senado nQ 99, de 1986, de sua autoria, 
que estabelece medidas de proteção aos interes· 
ses brasileiros contra prátlcaS dlscriminat6rias 
adotadas por outros países. 

-2-
Votação, em turno único, do Requerimento 09 

36, de 1987, de autoria _do Senador Pompeu de 
Sousa, solicitando, nos-termos-do art. 367, do_ 
Regimento Interno, o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado 0°_114, de 1984, do Senador 
Henrique Santillo, que "dispõe sobre a criação 
de um conselho de desenvolvirn~nto para a região 
geoeconômica de 6rasl1ia"._ 

-3-

Votação, em turno único, do Requerimento n& 
51, de 1987, de autoria .do Seoad.or Roberto Cam­
pos, solicitando, nos termos do art. 367 do Regi­
mento Interno, o desarquivarnento do Projeto de 
Lei do Senado n° 133, de 1983, de sua autoria, 
que reforça o Fundo de Assistência ao Desem­
prego e dispõe sobre o auxílio-d~semprego. -

-4-
Votação, em turno único. do Requerimento n~ 

103, de 1987, de autoria do Senador Jarbas Pas­
sarinho, solicitando, nos termos do art. 367 do 
Regimento Interno, o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado n9 262, de 1979, de autoria 
do Senador Humberto Lucena, que estabelece 
condições para a transferência do controle do 
capita1 de empresa nacional para pessoa jurídica 
estrangeira, em tramitação conjunta com o Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 68, de 1979, que define 
o comportamento exigível às empresas que ope­
ram no território nacional sob o controle de capital 
estrange!ro. 

-5-
Votação, em turno únic:o, d_o Requerimento n9 

145, de 1987, de autoria do Senador TeoNnio 
Vilela Filho, solicitando, nos termos regimentais, 
informações junto ao Ministério das Mina~. e Ener­
gia relativas a incentivos concedidos na área âe 
energia elétrica a grandes consumidores. 

-6-
Mensagem n9 177, de 1987 (n~ 278/87, na ori­

gem), relativa à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Prata, Estado de Minas 
Gerais, a contratar operação de crédito no valor 
equivalente, em cruzados, a 1 oo:ooo.oo Obriga­
ções do T_~uro Nacional- OTN. (Dependendo , 
de parecer). 

-7-
Mensagem n9 180, de 1987 (n? 281/87, na ori­

gem), relativa à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Munic;ipal dé Timóteo, Estado de Mi­
nas GeraiS, a contratar operação de crêdito no 
valor correspondente, em cruzados, a 450.000,00 
Obrigações do T escuro Naciof"!al - OTNs. (De­
pendendo de parecer). 

-8-
Mensagem n9 181, de 1987 (n? 2B2/87, na ori­

gem), relativa à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Ubá, Estado de Minas 
~Gefais, a contratar operação de crédito no valor 
correspondente, em cruz.,dos, a 240.000,00 Obri­
gaç~s do T escuro Nacional - OTNs. (Depen-
g.endo de parecer). -

-9-
Mensagem n"" 182, de 1987 (no 283/87, na ori~ 

gem), relativa à proposta-para -que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Várzea da Palma, Estado 
de Minas Gerais, a contratar operação de crédito 
no valor correspondente, em cruzados, a 
77.067,67 Obrigações do T escoro Nacional -
OTN. (Dependendo d_e paret:er). 

-lO-

Mensagem n9194, de 1987 (n9 303/87, na ori­
gem), relativa à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Bom Jes_us da Lapa, 
EsmdQ da Bahia, a contratar operaçáo de crédito 
no valor correspondente, em cruzados, a 
96.167.717,00 Obrigações do Tesouro Nacional 
- OTNs. (Dependendo de parecer). 

-H-
Mensagem n? 199, de 1987 (n9 308/87, na ori­

gem), relativa à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Imperatriz, Estado do 
Maranhão, a contratar operação de crédito no va­
lor correspondente, em cruzados, a 525.159,00 
Obrigações do T escuro Nac:ional - OTNs. (De­
pendendo de parecer). 

-12-

Mensagem n• 200, de 1987 (n' 309/87, na ori­
gem), relativa à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Macwba, Estado do Rio 
Grand_e do Norte, a contrat,ar operação de crédito 
no valor correspondente, .em cruzados, a 
60.000,00 Obrigações do TeSouro Nacional­
OfNs. (Dependendo àe parecer). 

-13-

Menséirjem n9 201, de 1987 (n? 310(87, na ori­
geiil);reiativa à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Salto de Pirapora:, Estado 
de SãO Pau_lo. a contratar operação de crédito 
no valor corresponc_l~_nte, em cruzados, a 
11.457,62 Obrigações do Tesouro Nacional -:-­
OTNs. (Dependendo de parecer}. 

O SR.PRESIOENTE (Humberto Lucena) -
EStá encerrada a sessão. 

(Levanta-se sessáo ~s 11 horas e 30 mlnu~ 
tos.) 

Sexta-feira 25 2141 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 203, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal no u_so das 
atnbuições que lhe confere so art. 52, item 38, 
e 97, inciso lV, do Regimento Interno, e de confor­
midade com a delegação de competência que 
lhe foi outorgada pelo Ato N9 2, de 1973, e revigo­
rada pelo ato de CQrrifs_São Diretora_ N? 12, de 
1983_,_e de acordo com o disposto na Resolução 
N9 130, de 1980, e tendo em vista o que consta 
no processo N9 015074/87-0, resolve a,utorizar 
a contratação sob o regime jurfdico da Co!:l_~~ 
lidação das Leis do Trabalho e do Fundo de Ga­
rantia por Tempo de Serviço d6 Sr. André Gustavo 
Stump Alves de Souza, para o ernprego-de Asses­
sor Ténico, com o salário mens3J eqUivalente ao 
vencimento do_ cargo DA8-3, a Pãrtir de 1? de 
~seteinbro de 1987,_com lotasão _e ex_êrcício no 
gabinete do Senador Severo Gome_s. 

Senado Federal 43 •. de setembro de 1967. -
Senador Humberto [uCena, Presidente. --

PORTARIA 
1'1• 23, DE 1987 

O Primeiro-secretário do Seriãd_o fed~ral,- no 
uso de suas atribuições reQiriientais, reSOlVe rede­
signar os servidores Paulo Roberto Mendonça Sil­
vério, Assessor Legislativo, Djama José Pereira 
da Costa, Assessor legislativo, e Aoto_niQ _Ça,dos 
Simões, Assessor Legislativo, para, sob a presi­
dência do primeiro, prosseguirem integrãndo a 
Comissão de Inquérito encarregada de 9purar os 
fatos constantes do Processo N9 011891/87-4. 
fixãndo o prazo de 30 (trinta) dias, a· contar c;l~ 
29 (vinte e nove) de setembro corrente, para a 
cond~são dos trabalhos. 

Senado_Federal, 23 de setembro _de 1987.­
Senador Jutahy Magalhães, Primeif0~$ecretá­
rio. 

II'ISMGTO DE PREVIDB-!CIA 
DOS CONGRESSISTAS 

PARECER DO CONSEl-HO DJ;.LIB'gRATIVO 

O Conselho Deliberativo do lnstitu,to de Previ­
dência dos Congressistas, nos termos c:i_a compe­
tência estabelecida pelo art. 12, item m. da Lei 
n? 7.087 de 2g de dezembro de 1962, tendo pro­
cedido ao exame _d~o._B_alao_cete PatrimoDi~ e do 
Demonstrativo das Receitas e DeSPesas referen­
tes ao periodo __ de J ?-1 a 30..6-87 e çlo Demons­
trativo das Receitas e Despesas do mês de ju­
nho/87, é de parecer que os mesmos s~ encon­
tram corretos. e errr boa ordem, satisfazendo, as­
~m. às exigências legais. 

_ Brasilia- DF, 20 de agosto de -1987.- Dr. 
Antonio Gemido Guedes, Coilse!Iheiró- Sr. 
Manoel José de Souza, Conselheiro- Depu­
tado Antonio de Jesus~ Cons_E!:lheiro_-=- Sena· 
dor An~OJÚO Farias, Conselheiro -Deputada 
Anna Maria Rattes, Co~elheira. 
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PARECER DO CONSELHO DELIBERA 11VO Demonstrativo das Receitas e Despesas refere n- Brasilia- DF, 20 de agosto de 1987.- Dr-. 
Antorúo Geraldo Guedes, ·coilselhêiro -Sr. 
Manoel José de Souza, Conselheiro -Depu· 
tado Antonio de Jesus, Conselheiro - Sena­
dor Antonio Farias, ConselheirO - Deputada 
Anna Maria Rattes, Conselheira. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de Previ- tes ao período de 1~w01 a 31-07w87 e do Demons­
~ên~a do~ Congressistas, nos termos da corhpe- - - trativo das Receitas e Despesas do mês_ de ju­
têncla estabelecida pelo art. 12, item 111 da Lei lho/87, ê de parecer que o~ mesmos se encon-
n"' 7.087, de 29 -de dezembro de 1982, tendo pro- tram corretos e em boa ordem, satisfazendo, as-
cedido ao exame do Balancete Patrimonial e do sim! as exigências legais. 
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.n:spn:ro 0C P!tEVII:t.'iCH IXlS co:.;::RESSISTAS 
IE?:D;.:sJR$"'AO DA IXlNTA "REÇEIU E IESfflSl~ 

RECEITA 
--~ 1!1. ;c UI.' DI: la$7 

"t s " t s·"--

1.100. e~<;L !'H TAJBCTÔJ'lh 
1111. C.Ontnb~iço ... S..J. Ob<'iJatÓri.,. 

Ot - r.>~ cãnra 
OZ - .., Senado 

lUZ- Co·.tdbu<~Ões Ser. hcultsti•.,. 
ot - n, çj,,.,.... 
OZ- t>, !:oonado 
04- CLT 6aara 
OS - a.r Senado 

i~~?: g:~~~~=~~~~·pteo:;~~~~t= Ca~noia 
OI - .o;.,~urados Ol><'ilat.;.ios 

1115 - Contribui~:;., de r.tandato 

1.200 - P':CE!H P~TIIB'CI~'IAL 
1227- J.,...,. ~er ~;;:M~ 
L2Jl - ),...,.. d~ D:!pÕ.it.,.. B~nc:áriaa 

02 - F'•"I'~P\Ça 
l.l:t.l • JW'os •/E•rr. SL.,plu 

04 - ~t"'""" 
121.2- .~lu;.,;u 

t.r.oo- f'l'*rTI-". oc nt~~grPl:'CrA'>OJIIREms 
11.11 - Con~ribu,~ÕOa d.> C'......-a 
lt1.l: - Contribu>çÕCs do Sonadt; 
11.90- ContrlbuiçÕCa Oi~a.u 

Cl- S..>b''""''i'ão da c5.-ar~ do. llt!puhdoa 
02 - s..,,.,.nç;, do Senado Fcdoorod 
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2rl,ot 
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61- 11.,..,,... ... dt! Conttn;:;ncia 36-943·225,04 
Q2- llft<õCI"Y&S p/CutUT'O .. ajuat• 

8330- ~:.::ir'~"~ucional ·p.fOV?Ej.OQ 

01 -- EJ<e.-..l"d,. Anhrior=os at.U.7-!?1.7,17 
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8.1,00- TJI~~:rr6ftiAS 
8410- Valo.-es •• Cuat.;.u_a 
8UO - Rs011b1do p/C<Inta ds S.1uro• 

8 .SOO - llut.i1tffl Futuro • 
8512.- ll,.. ... liaçao dt! I_.,1a 
852-l - Var'i~Ão da Car't'eil"a de AÇÕes 

diA.$..... 
AVO IE FAliU ....... 

267.870,00 
J,ffi,oJ?.69 J.723.800,ô? 
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.EC[JTA 

L.CX:O- REO:lTN; Cl:lW:!!TES 

I.U:JO- RW:!TA tRli!CTÂIIlA 

1111 - CoM.ribui.~Õo• Sol• OllricatÓrio• 
01 - .Da ci~ .... 
o;;: • Do Sonado 

1112 • Contribuiç:;.• Sol• Fa~PihU""• 

<!l - Do; c>.ura 
02 - Do Son.do 
0/o - CU' ci.nara 
OS - CU' Sonadoo 

1113- <Antribuiç~• de ~i,.lonl•~&ll • 
UU- Contribo<iÇ~ p/Co.plc .. nt. da C.I'O....t& 

til - S.:.&\lrodo~ llh<-l;atÓrl~ 
1115- Contrtbutçio d• ll.r.r>dato 

l.ZCO - Rro:i!,, PATRII>I:l~"I.OL 

~ : ;= ~r!J!~~!: Da .... ir .... 
01 - Conta Pu~ Fi><> 
02 - Poupança 

121.1 - Ju....., a~r. Sl .. plu 
03- ~-o, - ~~ •••. i& 

1242- A.lu1....;, .. 

1Z43 - lli.Yide..do• ~ ParHcipaçÓo:a 
02- Da~ do 9rull S/ A 

1245- JUI'OS a/Oontrlbulç~o <lc c.,.;,..,b 

L.~ro - liD:I:rr IS oc 1R'l'SI'tr~Xl os comrm:s 
lUl - Cor>U'ibuiç:;.s d• Gi.oara -
14U - Contr;btn<;Õu do S..nado 
14Jl- ~c=tt•• de E>Hcido<; .o.nt•rl.,...• 
U'}O- C..ntrlbu!<;(;oa Div.rn& 

OI - $o.lb,.,.,ç:io da C..,..,.. doa Doput'.dool 
02 - S..b>,.nç~o do Senado Federal 
OJ- S...bvc<>Ç:i.<> do \EC 

l.<JJQ- I!Ect!U$ Dll'l:f<Sr\5 

1510- loi.Jit.s • Jul'<>• de lolora 
0;!.- sJt...,..é.!L- Sj!lp]n 

04- s!A.lu .. ....;h 
1515 - T&J<a 4~ Mtvdp. de Ju...,. •/E-Jr• S.I.IIPI•• lS, -Coooloo:;.,a a/~'u""" 
159)- c-nção a/CA>Btrlb. de c:.r;nc~.a 
1590- Outra. l!<oceltaa Ci.-"'•aa 

J,tíCJO- llttnT6§ I.IM~"!STUTIHS 

.\616 - Dooá.,io [L .la~JI86 

14·700-188.91 
i.t72.8!6.~§ 

f:~:~ti~ 
S51.6JZ,t4 

,,w.no.<l!l 

J.J27.1.20,00 
2@.203.00.\! 62 

'ror AI. CA ta:a:ITM•••••••••••••••••••••-••n-• 

l><sTlTUO ai; PRI:Itt1.!<:H OOS CD!fr.~L.'>~r~r.o,s 

OC\D'i'>I"PAê:io C\ Ç?~'!'A '"I!!Clf!'l'~ l OC'il'l'.SI" 
BN,_Aittl"E ~ll.'LND !E 01.01 ~ !J,CI"',!\7 

J.IOO - Jr.E!'L';.\:l 0:: O.:STE!{' 
Jl!J- ~;, •• ,,r,_,~•= a Sc:r"lolores 
Jl)l- s,...,.:~~ d~ Ter.,.ll'<>a 
Jló.O- SeQhro Conl"~ Ino::ên<i:.o 

l:iESP[S} 

J.OOO - !'LsPESAS COPII.í\'IT.S 

l.Ll),Q;12,2l 
27Z.Sl7,13 

34·90%,)3 
3-750,00 3160- Con .... r»ç'i., <I< n;q, %'"""5 c /ço~J-

3170- Doapeu" o,.er-su 1LJC!! 79 z.;;~.r,:~.: 

12·5\5·5~.90 
4,Ci13J,C64,J5 

l.OJ9.658.S6 
6.AC0.078,95 

253·531 .ooz ,62 

u.J1l<ll8,Sl 
H-500·745,11 

433·357 ,st 
501J,IJO:l,OO 
~.COO,OO 

J2.886 00 

21-790.95 

I,Ot.C9J.'I>5.1,24 

J.200 - rf.SI'E~...S [T. TH'>SFtP!'<':: ~ OJ~Ilt'.7E§ 

)2l:lO- Pen~Õc• a t:,."""tr>l>.!>ntn-Obi-igat;;..loo 
)2!11- Pena;.,~ a r~-C..ntri'ou>n<H "Fo=lhh•o• 
3282- l'eno.Õt-c • H•.-cfl~,;,..,, 

to;7jJ'',;Ci]t),76-­
l7.SJJ.S9J,OO 
8.277-554.56 

76.766.92 
2-523,04 

J.ll3- Pe""Õ<:• a a. ... r.dirloo !.apeei ala 
J26S - 1\cotllulçio S..ldo do Oi~>U 
J2?C) - t'roNof. p(Canta louil>O f, ~ .. hlenciMI 

J•~ - [LS!'f.SÁ~ 0C IWEST!l>f:~.'fOS 

2.<>~1.8§6·57 _&,>.'Jil,o';~,c•· 

3Jtl - Perdu ./lnpr. e HnoR<t•nont<>& 
01- Por llorte 

JJJ8- O.•Ó'!Io no Dtf, T"r...-t. do- Cri p/CzS 
01 - Sobre t~~tl..,• 

Jll.9 - tlotJ.çÕo a. 2)13/Pi? 

01 - s.br• e""'"•tl- dOiflln 

S... <la l:lo•peuo ... • •••• ••••••••••••••••-••••••••• 
~ri~lt l'ullo- ~r- dot Ot.Ol a Jlo07.S7 ...... 

'JOfAL•••••••·•••·•···•••.,••••--···--~·----·--·•·• 

_7l.J,'J.'~l3.;• 

~·6!'7·73S.t: 

.401·o69-Õ51.,2.:. 

~------


